
LUCENA, V. O Fortrr dc Óhidos, umu rrnidirtlc tlc dclcsa nu conquista tlo Noltc clo Brasil. Urn
pr(úcto dc pcsquisa. Rct'i:¡tu de Arqueolol¡i¿r, Sio Puulo, S(2):303-3 19, 1994-95.

O FORTE DE ÓNNOS
UNIA UNIDADE DE DEFESA

NA CONQUTSTA DO NORTE DO BRASIL
Um projeto de pesquisa

Veledu l.ucettct*

RESUMO: O início da colonização do Norte do Brasil está relaciontdo

à conquista e à exploração direta dos recursos natt¡rais. A fixação por-

tuguesa na região foi movida, etn grande parte, pela necessidadc cle ga-

rantir a posse do território e evitar a evasão de bens. Mtritos dos assen-

tamentos coloniais originaram-se de postos avançados de conquista otr

de def'esa. O Forte dos Pauxis (século XVII) e o de Obidos, que o suce-

deu (século XIX), representatn uma unidade ft¡ncional clo ,subsi'ttentq de

deþsu do sislema c'olottittl ¡trtrtuguês ntt Bru'til. Ef'etivalrlerlte, t estrutura

arquitetônica renl¿ìnescente foi aquela constrtlída no século XIX. O as-

sentamento do forte no estreito de Óbiclos, no século XIX, atenclia ainda

a condição estratégica da áret, que fora observada o séc. XVII. Por setl

traçado, o Forte revela prolundas diferenças com a grande maiolia das

estnrturas cle defesa retnanescentes no Nordeste do Brasil. Construído

sob novas concepções de tócnicas de defesa, e sc¡b o itttpacto clo clcscn-

volvirne¡rto das arnras raiaclas, o Forte de Óbi.los permite, atrar'és do

estudo arqueológico, avaliar-se itnportantes aspectos, ontissos lìÍl parca

docunrentação textual até o motnento conhecida. São aspectos c¡ttanto a

adoção cle técnicas da arquitetura rnilitar, ao uso cle artnalnentos, velo-

ciclade cle clifusão de artefatos itnportados, e sobrettrdo questõcs rclacio-

nadas à alterações cle função, ao longo do ternpo, e rnodilicações na

estrutura arquitetônica. A comtrnicação cliscute os principais tópicos qtle

serão clesenvoll'idos neste projeto de pesqtrisa, e busca suscitar a troca

de experiências desenvolvidas em outras áreas.

As atividades melcantis de Portugal, inselido no incipiente .lis'/¿-

mo Mundicllt,no final do século Xv e início do XVI, não o levariall,
de início, a demonstl'ar um maior intefesse em investil' naS tcrfas fe-

cém-descobertas. Pleocupados em atender às llecessidacles para con-

* Pcsquisatlot'u tla Ftrnclaçatl Jtlat¡uiln Nabtlco'

t. WELLERSTEIN, Inrrnanucl. 1974.
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totnar a crise de crescimento que se abatia sobre Pot'tugal rì época,
visavam soluções mais imecliatas que equacionassem o problema.

Pelo Trataclo cle Tordesilhas as terras sob o dolnínio português
não se estendiam mais que algumas milhas para o ìnterior, não incluin-
do mesmo, nÌâis que a foz do Amazonas. Os espanhóis ocupavant a

vertente pacífica das Américas. O acesso à Amazônia pela rota (lo
Pacífico, incluía ur11 longo percurso através dos Andes. Por outro laclo,
outras áreas se rnostravam mais promissoras e de acesso mais fi'anco
aos espanhóis, para a exploração de rnetais preciosos. Entrctanto, on-
tros povos que se julgavam despojados pelo Papa, de seus direitos,
não reconheciarn sua autoridade para dividir as ten'as a serenl clesco-
bertas. São plincipalmente ingleses, holancleses e ft'anceses, qLÌe no
l'inal do sécrrlo XVl, alé nreados do XVIt, pengtratn atl'avés do Alnazo-
nas, buscando se estabelecer'. Os holandeses chegant à ioz do Iìio
Xingu e aí fundam os Fortes de Olange (1599) e Nassau (1600); pos-
teriormente, já durante a ocLrpação holandesa no Norcleste, fundam urn
outro forte entre os Rios Maiacar'é e Caciporé (1646), que logo é

abandonado. Os ingleses estabelecem-se m¿iis ao norte, na loz do
Amazonas, nas proximidades de onde hoje é a cidade de Macapá; aí
fundam o Forte clc'. Cumau (1631); na confluência dos Rios Maracapu
e Amazonas, fundarn o Forte de Ten'ego ou Tauregue (1628). Os
franceses estabelecem-se unl pouco mais ao sul, onde hoje é o Estado
do Maranhão.

A ação portuguesa na Amazônia, durante o prirneiro século cla

colonização, platicamente inexiste. As capitanias são abandonadas por
seus donatários. A evidência do risco cle pelda da área amazônica, e

conseqüentemente do potencial de exploração de seus produtos natn-
rais, as especiarias, rnadeiras, e as sonhadas riquezas minerais, faz cou-r

que a metrópole se volte para expulsal' da área os estrangeiros que
buscavam ali se estabelecer. Apenas a partir de 1615, após a expulsão
dos franceses do Maranhão, o interesse da n-retrópole se volta mais
efetivamente para a região. A partir de então tem início uma seqüência
de ações de destruição dos estabelecimentos inglcses e holandeses na
região, bem como as tentativas incipientes de construção cle praças
fortificaclas na ár'ea.

Efetivamente a colonização portuguesa, na foz do Amazonas, tern
início a partir de 1616, com a expulsão definitiva de ingleses e holan-
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deses ali instalados. São desta época os primeiros assentamentos pol'-

tugueses nâ região, todos eles lelacionados ao estabelecimento de pon-

tos de defesa. De modo análogo ao que ocorrera na costa leste, parte

das unidades de defesa na Amazônia foi construída às expensas da

coroa e parte às custas de pal'ticulares, em troca de mercês. São ins-

taladas ao longo do século XVII diversas posições fortificadas. Mesmo
os assentarrentos de caráter civil, necessariamente incluíam situações

para a defesa. Mas é principalrnente a partir da ação de missões reli-
giosas que se dá a ocupação da região. O avanço pal'a o interiol deu-se

sobretudo a paltir da segunda metade do século XVII, seguindo a trilha
aberta pelas missões leligiosas que se estabeleceram na área. Eram

sobretudo jesuítas, carmelitas e fi'anciscanos, que penetravam na mata,

formando missões dispersas em uma área de milhares de quilôrnetros
quadrados.

O regirne de trabalho rigoroso e disciplinado imposto pelos reli-
giosos aos índios, rendeu às Ordens, a constituição de importantes
ernpresas comet'ciais. Cerca de um século depois, é suplinrido dos

religiosos o podcr tentporal sobre os indígenas, através da ação clo

Marquês de Pornbal. Os jesuítas, que mais resistiram ao acatamento

das determinações reais, são expulsos dos domínios portugueses; os

carmelitas e outras ordctts, acatando as detertninações, são mantidos.
Os desdobramentos da política pombalina, em lelação aos indígenas,
que a partir de então não estão mais sujeitos à escravidão, rnas obri-
gatoriamente pagos por seus trabalhos, conduz a uma reversão no qua-

dro dos aldeamentos e lnissões. Se antes rcpresentavam comunidades
relativamente fechadas ao acesso do colonizadol que não fossem os

religiosos das rnissões, tornam-se aquelas comunidades o foco de in-
teresse do colonizador leigo, em face cla disponibilidade de não-de-
obra. Deste rnodo, estes antigos aldeamentos missionários, vêm a cons-

tituir a origem de glande palte das atuais cidacles da Alnazônia. A
mão-de-obra indígena não interessa apenas aos colonos, mas ainda aos

administradores das obras públicas, nas construções de fortalezûs e

estabelecirnentos públicos civis, além do trabalho nos pesqueilos e

fazendas reais.
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Histórico das pcsquisas

O Plojeto cJe Preservação clo Patrirnônio Alquitetônico cle Óbiclos

incluiu em seus otjetivos a restau¡'ação clo Folte de Óbiclos, conside-
lado um dos monuntentos-ntat'co da cidade.

O Folte de Óbiclos lepresenta um clcstes nlonumentos cLtia clocu-

mentação textual, até o monlento conhecida, apresenta uma arlpla gatna

dc lacunas no que concerne à história de sua própria estrutura física. São

questões que pelmaneccnr em aberto, colno por exemplo, as divelgên-
cias quanto à continuidacle ou não, em ternlos topológicos, elttre o fot'tc
erguido no século xvl e aquele do século xlx; a execução ou não clas

oblas extelnas, do fortinr de apoio na rìrargem oposta.
A escassez de daclos disponíveis conduzit¡ a coordenação clo Plo-

jeto, a l'ecorrer à pesquisa arqueológica na área clo monumcìllto.
A pesquisa arqucoltigica no Forte cle Óbiclos fbi cxecutacla pela

equipe do Laboratór'io de Alqueologia da Universiclade I'eclerirl dc
Pernambuco, sob a clircção gelal clo Professor Malcos Albuquelque,
com direção de carnpo a cargo da Pesquisaclola Velecla Luccrna clo

Departamento cle FIistória Social da Funclação Joaquirn Nrbuco.
As escavações foranr realizadas rto período de ll cle.iulho a 20

de agosto de 1987, tcnclo siclo financiados pela Univclsiclacle Federal
do Pará, Prefeitula Municipal cle Óbiclos e SPIIAN - Funclação Pró-
Mernória.

O estudo de canrpo foi conduzido cle nrodo a pet'rnitir o dcsen-
volvimento cle expcriôncias rclacionaclas ao rcsgatc cle urna documcn-
tação arqueológica quc extrapolou o objetivo inicial de restauraçiro. A
experiência buscou sobletudo avalial' a potencialidade da docunrenta-

ção estratigráfica sob as conclições clinráticas locais. O interesse no

tema deveu-se sobretudo às rcfer'ênci¿rs cle trabalhos antcrioles na

Amazônia, cuja biblioglafia aponta par'¿ì a irnpossibilidacle de utiliza-
ção da estratiglafia conro documento, naqucla rcgião, enr clecon'ôncia
do processo peclogenético atuante na ár'ea. Deste modo, est¿ì preocu-
pação extlapolou os objetivos técnicos clä ArqLreologia, atingindo tanr-
bérrr àqueles cle natuleza cienúfica.2

2. ALBUQUERQUE, Malcos. 1993.
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O povoamento dc Ób¡¿os e a casâ'forte dos Pauxis

A cidade de óbidos, ulna das mâis antigas da Região amazônica,

está situada à tnargem esquerda do Rio Amazonas, em Seu baixo cLlrso.

O povoamento europeu na área, iniciado no século XVII, acompanhou

a implantação cle uma missão religiosa, instalada nas proxilnidades clo

lago Pauxis. A povoação matlteve o nome indígena até a segtrncla

métade do século XVllÌ, quando todas as antigas nlissões e povoados

foram forçados a aclotar nomes portugueses.

O Forte de Óbiclos foi construído nas proximidades da IVIissão, e

deste modo, tem-Se suposto que Se tenha utilizado em sua constftlção

a mão-de-obra inclígena.
Assinr, a pt'oximid¿ìde entre o aldeamento e o forte, atende aos

objetivos da política cle colonização por facilitar a explolação cla Re-

gião Arnazônica utilizando a mão-de-obra local.

A penetração e conquista dos portugueses na Região atnazônicA, e

o conseqüente povoatnento, encontrou obstáculos outros, aléur dos na-

turais que cal'acterizaln a região, que dizeln respeito à plecedente insta-

lação e por conseguinte à concorlência de outl'os conquistadoles quc

buscavam fixar-se à região. Valc salientar ainda os conflitos que ence-

taram contra os indígenas da região. Esses conquistadorss europeus que

oS precederan, fl'anceses, ingleses, irlancleses e holandeses, tel'iatn Se

estabelecido na região através da instalação de "feitorias e pequenas

situações foltificadas que lhes gafantisseln o colnetilnento expansionis-

ta".3 A empreitada conqr,ristadofa dos portugueses na Região Nortc
revelou de início um calátel' nitidarnente lnilitaf. Nesse sentido desta-

cam-se alguntas "situações fortificadas" que refleteln tal caráter, a

exemplo o Presépio e o Gufupír. Na localização dessas lbrtif icações

observa-se tarnbérn utna preocupação estratégica preponderante.

Não apenas a foz clo rio preocupava os portugtteses. Elìl 1637, a

expedição cle Pedro Teixeira que sobe o Amazonas até o lìio Napo,

lrazia o piloto Bento da Costa, encafregado de tl'açar o roteiro cla

expediçãô e cornpleme¡ttar a caltografia Ja região. O estreito ¿e Ót'i-

dos foi assinalado, e reconhecida a sua posição privilegiadâ coln relû-

ção ao controle do rio. Outras referências ao estreito de Obidos e sua

3. REIS, Althur C. 1979'.13
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vocação estral"égica estão no relato de Alonso de Rojas, jesuíta que
seguira com a expedição:

"O piloto-rnor, principal descobridor desse rio, diz que convérn muito que
S.M. mande eclifìcar no lugar estreito, jí assinalado, e ponha nele guarnição
para inrpeclir a piìssagenr do inirnigo holanclês, para que não suba o rio e se

apodere de suas províncias. Porque como a navegação é sem perigo, manso o
rio, abundantes os nlantirnentos e o índios pouco belicosos, será fícil ao ini-
migo navegar este R¡o e aproveitar-se de suas riquezas e frutos cla ten'a."4

Outra rcferência ao estreito é apresentada no relato cle outro.je-
suíta, Cristóvão de Acunha:

"O maior estreito on<ie este Rio recolhe as suas ágtras é de pouco lnais cle uln
quarto de légua na altura de dois graus e dois terços. Lugar sem dúvicla previsto
pela Divina Providência, estreitando este dilataclo mar doce, para que etn sua

angustura se puclesse construir uma forlaleza qrre irnpeça o passo a qualcluer
Armada lnirniga, por rnuitas lbrças que traga, se por acaso entrar pela boca
principal deste grande Rio; porque entrando pelo Rio Negro, no mestno se tcrá
de pôr a clelèsa. Estír esta angustura a frezentÍts e sessenta léguas do lago de
onde enr oito dias, corn ernbarcações ligeiras, a vela e a renlo, se pocle clar
aviso rnuito antes que o lnirnigo as aviste."'s

Ao considerarmos a escolha do local pal'a a instalação de forti-
ficações, devernos s¿ìlientar a preocupação por parte dos conquistado-
res ibéricos corn a geogrâfia da lcgião, sobl'etudo com o elnal'anhaclo
da rede hidrográfica. Se ainda não a conheciarn bem, clemonstravanì
a preocupação em se inteirar das plincipais vias fluviais, registrando-a
cartografìcamente. Tal investida teria tanto o senticlo ripido de con-
quista e povoamcnto, quânto o de proteção contra outros conquista-
dores. A fortificação da pafie mais estreita do Iìio AmazonAs, fbi ulna
das prioridades do então governador Antônio de Albuquelque Coelho
de Carvalho em 1679.ó Depois de verifìcar pessoalmente as condições
em que se encontlavant as fortilìcações da legião, o Governador es-
creva à metrópole, sugerindo que se instalasse no estreito, uma forti-
fìcação que viesse a garantir o contlole do tr'ânsito no Rio. A iniciativa

4. ROJAS, Aputt IìE,lS, Arthur C. 1979:14.
.5. ACUNHA Apud REIS, Arthur C. 1979:15
6. REIS, Althur C. 1979:16.
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do governador foi âcatada pelo Conselho Ultramarino e por D. Pedro

L Deste modo, expediu-se a ordem para a construção do forte, no

estreito do Rio:

,,Determino orclenar ao dito superintendente Manuel da Mota que a casa-forte

que está obrigado a fazer no Acaqui a vá fabricar em outra paragem acima

dos Tapajós no Rio Amazonas da parte do Norte aonde estreita de calide, que

qualquer peça alcança a outra parte e fica pouco distante da boca do Rio das

Trombetas".T

A construção do Forte é pol'tanto atribuída ao superintendente

Manuel da Mota Siqueira.
As referências com relação às funções do Forte levou Reiss a

constataf que inicialmente o Presídio dos Pauxis, como passou a Ser

chamado, teve função policiadora contra possíveis investidas de espa-

nhóis ou franceses, não obstante a flagilidade do seu poder bélico.

Posteriormente, em virtude de sua localização, o Forte passou a tef

função alfandegária, sendo referido como Registro. A partir de então,

visava à fiscalização do pagamento dos díz.imos ci Coroa ReaI, das

embarcações que subiam e desciam o Amazonas, tfansportando pro-

dutos da terra, fossem eles o braço indígena, as drogas do seftão, ou

ainda o ouro do Tapajós.
Arthur Reis fez menção ainda à matér'ia-prima utilizada na cons-

tr.ução das fortificações da Amazônia, chamando a atenção para o fato

de que se buscava utilizar aquela existente na própria região. Deve-se a

isto, possivelmente, pof um lado, à compatibilidade entre as técnicas de

construção de então, com a abundância desta matér'ia-prima no local;

por outro à dificuldade de abastecimento da região'

A técnica de construção mencionada para o Forte, é a taipa de

pilão, ainda que não se tenha primado pelo acabamento. Ressalte-se que

esta técnica é mencionada como cafacterística das edificações lusitanas

no Brasil, no início da colonização. Por outro lado, não é grande a

durabilidade do material, sobretudo sob condições tropicais úmidas.

Deste modo, já o Relatório de José Miguel Aires, datado de 4 de janeiro

de 1749, dá conta de que, a esta época o Fofte dos Pauxis carecia de

reparos:

7. Apurl REIS, Arthur C. 1979:17

8. REIS, ArthurC. 1979
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"...suposto tenha só a cortina na parte do mar arruinada e que só desta reedi-
ficação careça, e de emboço e reboco e a maior parte do parapeito de novo;
contudo como esta Fortaleza se acha edificada sobre uma alta ribanceira, a

qual o tempo tem demolido, de sorte que dificilmente pode passar qualquer
homem entre a beirada da dita ribanceira e a Fortaleza, e assim achando-se
esta no princípio de cair nas primeiras invernadas, parece seria mais acerto
fazer-se a dita Fortaleza de novo, por se não pôr no perigo de perder-se o
dispêndio, recuando-a para dentro, o que fosse necessário."e

Em 1762 as condições do Fofte foram retratadas pelo comandante
da praça, Henlique de Vasconcelos, por solicitação do Capitão-General
Manuel Bernardo de Melo e Castro:

"... que revelava a decadência que já assaltava o presídio, com três peças

condenadas por incapazes de ação, ausência quase total de pólvora e balas. No
tocante à estrutura do forte, o comandante pedia urgentemente a remessa de
tijolos e cal para que pudessem sustentar-lhe as muralhas, pondo-as no estilo
original."lo

Não obstante a signifìcativa posição estratégica do Forte, são fie-
quentes as referências ao seu estado precário. Apesar das determina-

ções do Governaclor Mendonça Furtado (1755) de que o Capitão Ri-
cardo Antonio da Silva executasse reparos no Fofte, já em 1788 suas
condições inspiravam cuidados. Essas precál'ias condições ainda per-
maneciam na fortaleza no ano de 1788, embora o governador da Ama-
zõnia Martinho de Sousa Albuquelque, em visita a cidade de Óbidos,
tenha oldenado ao Sargento-Mor engenheiro João Vasco Manuel de
Braun que executasse um novo projeto pal'a o fol'te, mantendo, no
entanto, a localização.ll Possivelmente teriam sido feitos apenas pe-
quenos reparos, pois outt'as pliolidades teriam surgido relacionadas a

São José do Rio Negro, onde deveriam encontrar-se as comissões en-
carregadas de demarcar os limites entre Portugal e Espanha, na Ama-
zõnia.t2

Apesar das constantes referências ao potencial estratégico do For-
te, a sua real capacidade bélica foi freqüentemente questionada. Seja

9. AIRES Apud REIS, Arthur C.. 1979 19

10. CASTRO Apud REIS, Arthur C. 1979:20
I L Op. Cit.:21
12. Op.Cit.:22
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nela disponibiliclade de arnramentos e munições, seja ainda pela ne-

cessiclade cle implantação de obras extel'nas, notadamente na ¡nargem

oposta do rio.
Do ponto de vista de seu armamento, em 7749, o felatório de

Miguel Aires dá conta de que:

,,pauxis, em 1749, clispunha apenas de sete balas de artilharia,2 arroubas e l8

libras de pólvora, 20 libras de chumbo, 46 libras de bala de tnosquetaria, cinco

baionetas. Sua guarnição reduzia-se ao capitão cotnandante, tlln tenente, tllll

sargento ajudante e seis praças."13

As condições de defesa do Forte dos Pauxis vão se agravando

com o passaf clos anos. Sua capacidade bélica Se mostra cada vez mais

recluzida. En 1753 "possuía apenas três peças de artilhari¿t".t4 Já em

cerca de 17'70, a fortificação possuía apenas "duas peças de artilhal'ia

além de precal'íssimo matefial de guerra."l5 Em 1762 o Folte dos

Pauxis estava rccluziclo a simples função aìfandegária, considerando-se

a deficiência tanto do material bélico quanto do efetivo, de que dispu-

nha. Neste rnesmo ano ReiS destaca o l'egistl'o de um efetivo de apenas

unl soldaclo e um sal'gento, obselvando ainda que "à falta de soldados,

a mulher clo sargento já deta gual'da mais de ulna vez"'16

O Forte pef manecera esquecido até l8-5 1, quando o Major Marcos

Pereira de Sales - um dos responsáveis pelas obras de restauração das

Províncias Amazônicas -, reconhecendo seu valor estratégico, "apre-

Sentou ao governo imperial um pfojeto de reconstrução"17 e de reapa-

relhagem do Forte. As obras tiveram início em 1852.

Em 1868 sua capacidade bélica estava representada por dez peças

de artilharia.
Não obstante, a excelqnte localização estlatégica do Forte, desde

o início de sua atuação na época colonial, mencionava-se a necessida-

de de constlução cle uln outro forte na mal'gem oposta' Reconhecia-se

que apesar da pouca lalgura que aí apresenta o fio, as deficiências

inerentes às armas de fogo cla época, não garantiam a interceptação de

13. AIRES Apu<.lOp. Cit.:20
14. Op Cit.:20
15. Op.Cit.:21
16. REIS, ArthurC. 1979:21

17. Op.Cit.:22
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embarcações que trafcgassem pelo rio, sobretudo nas condições clc

deficiência ern que se mantinha a guârnição do Forte.

Ação portuguesa

A ação poltuguesa nos tl'ópicos, e no caso particular, no Brasil,
caracteriza-se por não obeclecer a uma transposição direta, rígida dos
elcmentos culturais, dos costurnes. A experiônciÍr pofiuguesa com a

diversidade de ambientes, de soluções, de culturas, adquirida não ape-
nas no âmbito eul'opeu, mas sobretudo atlavés dos contatos em terras
distantes, povos distintos, tecnologias difelencirclas, permitia-lhes cle-

clinar de posições ortodoxas de comportamento, e assLrmir uma pos-
tura rnais flexível, visando urn ajustanrento às condições locais. Essa
rnodificação se deu através da aclequação na matéria-prima, da rcin-
terprctação cliad¿r pelos artesãos locais, ou ainda, pelo sirn¡rles ajuste,
buscando contornûr as dificuldades enl tel'nlos de recursos. Foi assinl
nas técnicas dc guelra, quando mal arnlados buscaraln enfrentar as

tropas holanclcsas que invacliram Pernalnbuco. Ajustalarn suas estl'até-
gias às disponibilidadcs do nreio - florestas tropicais e nño vflstos
carnpos; emboscadas e não as amplas frcntes de cortrbate.

Muitos dos aspectos acima nrencionados, possivchlrente não fo-
ram registrados através da docullrentação histór'ica. Ou por.pal.ccerem
cle somenos irnportância, ou por se ter incorpol'ado ao cotidiano, estes
clctalhes são nruitas vezes omitidos, Entretanto, clo ponto de vista da
organização social, tais aspectos assutìtern muitas vezes, um car.átcr
fundamental na anilise clo contcxto. É o caso da collstatação clo r.rso

de armas e munições não mencionadas, ou mesmo da avaliação da
intensidade cle uso ou de altelações na função cle uma unidade do
sisterna; variaçõcs populacionais dentro de urna comunidacle, podern
sel avaliadas atlavés de seus rellexos nas funções das áreas ocupadas.
trnfluências interétnicas, níveis de absorção e de intposição de padrões,
de artefatos, de costumes, podem sel evidenciados att.avés do registro
arqueológico. Sob csta ótica, as infonnações resgatadas arqueologica-
mente não são meras peças, rnas dados, documentos para se acessaf o
entendimento da História.
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Considerações finais

A história do período inicial de colonização da Região Norte, se

manteve mais relacionada com a exploração direta de recut'sos nâtu-

rais, com a "conquista", do que com qualquer tipo de produção efe-

tiva. O estabelecimento do elemento português na região, foi, no irri-
cio, em grande pal'te compelido pela necessidade de garantir a posse

do território, de evitar a evasão de bens através de elementos de outras

nacionalidades. Tais circunstâncias contribuíram para a ênfase dada

aos estabelecimentos de ação militar.
São numerosos os assentamentos portugueses que se originatam

a partir de um ponto avançado de conquista ou de defesa. As conces-

sões e favores obtidos a partir da implantação de Casas Fortes, fizeram
proliferar estes estabelecimentos em todo o território. O misto de ação

civil e militar que se operava à época, não se limitava àqueles estabe-

lecimentos de oligem erninentemente civil. Nas fortificações, em prin-
cipio uma unidade militar, não raro se observa a existência de períodos

em que é evidente a presença civil. Mesmo a variação de função se

pode detectar nestes estabelecimentos, ao longo dos tempos.

No campo específico de estudos da História da Cultura, tem- se

que muitos dos costumes, das formas de agir, do sincretisnlo social e

cultural, são assirnilados, incorporados ao senso comum, abandonados,

sem que deles se faça registro, até mesmo em função de passatem

despercebidos aos observadores da época, tal a sua espontaneidade.
Entretanto, à luz do registro arqueológico, tais fenômenos, tais obsel-
vações podem estar evidentes, podem ser resgatadas.

O Forte de Obidos é um destes exemplos. Sua construção, repa-

ros, deterioração, deram margern a uma diversificada alteração de fun-

ções. Ainda que não seja detentor de uma histór'ia belicosa intensa,

sua ação de plesença, pela posição estratégia que assumiu, necessaria-

mente inteferiu na histór'ia da Região Norte daqueles dias.
Ao longo dos quase três séculos que envolvem infolmações rela-

tivas à implantação cle um forte em Óbiclos, pode-se identificar perío-
dos onde se fizelam reformas e reparos substanciais. Entretanto, não

se dispõe de infolmações detalhadas sobre estas obras, nem mesmo se

pode com segurança, afirmar à luz da documentação, se teria ou não

mantido o local da primitiva fortificação. Por outro lado, as funções
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precípuas do Forte, sofreram ao longo do tempo alterações ditadas,

quer pelas disponibilìdades reais de seu efetivo, quer pelas necessida-

des imediatas que se faziam sentir na 
^rea.Por outro lado, não se dispõe de dados concretos acerca do com-

portamento das obras em faxina, sob a ação do clima da Amazônia, e

da natureza do legistlo arqueológico que constituíram.
Grande número de pesquisas arqueológicas têm sido conduzidas

visando o estudo da ocupação pré-histórica da Amazônia brasileira.

Entretanto, os processos de ocupação e colonização eulopéia na área

não têm sido estuclados em bases arqueológicas. O estudo arqueológi-
co do Forte de Óbitlos é pois, uma das pritneiras expel'iências en'r

Arqueologia Histórica na legião.
Por se tratar do estudo de urn único sítio, e de não se dispor dc

elementos comparativos de outros estudos arqueológicos históricos na

região, que permitam buscat'-se o enquadramento ou mesmo o estabe-

lecimento de padrões ou ainda de con'elações intra-regionais, as con-
siderações ern termos analógicos estarão fundamentadas em parte nas

experiências de estudos arqueológicos históricos em outras regiões, e
em parte nas experiências ern estudos arqueológicos pré-históricos na

Amazônia. f)o ponto de vista do processo de assentamento eLlropcu

(português, no caso) na região, buscar-se-á resgatar as atividades de-

senvolvidas naquela unidade de defesa. Um assentamento, em princí-
pio em tempos de paz, contaria possivelmente com a mão-de-obra do
indígena, reduzido. O referencial de comparação de uma época próxi-
ma, que se dispõe, estudado arqueologicamente, é o Forte do Arraial
Velho do Bom Jesus, ent Pernambuco. Neste último, as condições de

implantação diferem substancialmente, porquanto sua instalação sc deu

em tempos de guerra, sob forte ptemência de tempo. Relacionado ao

mesmo subsistema de clefesa, sua função estlatégica visava também
impedir o avanço das tropas inimigas no sentido da "hinterlândia";
entretanto, não visava unicamente a delèsa da posição, Inas também
servil de base às investidas de porções de seu contingente em práticas

de guerrilha. Por outro lado, as técnicas disponíveis tanto a uns quanto

a outros (técnicas de construção, e os tipos de almas) eram as trlesmas,

diferindo entretanto na familiaridade para com a ilea e no suporte de

mão- de-obla mais afeita ao universo tecnológico utilizado. Os séculos

subseqüentes e as transformações introduzidas no Forte de Óbidos,
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podem ainda ser comparadas do ponto de vista do registro arqueoló-

gico com outros fot'tes, também do Nordeste. Ressalte-Se que, Se por

um lado os estudos comparativos interregionais podem oferecer resul-

tados mais concfetos a partir de estudos mais amplos em cada uma

das regiões, com base em padrões já estabelecidos, não é inviável ao

nível atual do conhecimento, que se busque estabelecer as primeiras

tentativas cle comparações. As primeitas aproximações podem sef bus-

cadas desde que Se feconheçam suas atuais limitações e se considefem

as diferenças entre as regiões, em termos tanto do processo de fixação

em si, quanto às próprias diversidades do meio ambiente. Deste modo

vale ressaltar que tais correlações que a princípio poderiam sugerir

uma certa inconsistência, estarão balizadas tanto pelos conceitos teó-

ricos da Arqueologia como Ciência, quanto pelos fundamentos histo-

riográficos das regiões consideradas.
Desta fornta, pode-se desdobrar em três grandes canlpos de in-

teresse, os objetivos estabelecidos para 
^ 

ÍealizaçãLo das escavações

arqueológicas neste Forte:

O primeir.o deles, que col'responde aos objetivos técnicos da Ar-
queologials, está voltado à reconstituição das estruturas arquitetônicas

que constituíLam, ao longo do tempo, as feições do Forte de Obidos.

A distinção entre as estruturas apostas em decorrência de l'efofmas,

possíveis supressões cle estrutut'as, enfim, elementos que folneçam Su-

porte objetivo aos trabalhos de restauração. Este objetivo, ainda que

buscado através de procedimentos científicos visa fornecer o Suporte

ao trabalho técnico de restauração. Acresce-se a este objetivo, o da

recuperação de peças relacionadas à ocupação da Amazônia. Este ma-

terial após Seu estudo e inserção no contexto cultural da época, irá

integrar o acervo do Museu de Óbidos. Passo este que se constitui em

um dos objetivos ternlinais da geração do conhecimento, como uma

das formas em que o mesmo é repassado ao grande público.

O segundo objerivo do estudo arqueológico do Forte cle Óbidos

está relacionado à História da organização social do Brasil e à História

da Cultura Brasileira. Volta-se à recuperação de elementos do registro

arqueológico, sua identificação quanto a foLma, uso, função, condi-

çõès, distribuição espacial e associações; elementos estes que condu-

18. ALBUQUERQUE, Marcos. 1993
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zem a se avaliar as funções do sítio, e por último a própria estrutura
do sítio, através das relações entre os elementos constituintes, em suas
variações ao longo do tempo.

o terceiro campo relaciona-se às questões técnicas da Alqueoro-
gia de um modo amplo, e da Arqueologia Histórica em particular. Em
trabalhos anteriores tenho buscado ressaltar a necessidade de clados
objetivos a nível de sítio, que permitam a compreensão clo contexto
do comportamento humano, e do contexto físico e biológico envolven-
tes. Este aspecto constitui-se em um dos focos centrais de atenção
deste projeto de pesquisa, em que se buscará privilegiar a intelpretação
do processo de constituição do registro arqueológico, visanclo sua uti-
lização como fonte de infonnação para a reconstituição de ativiclacles
humanas.

As regiões úmidas têm sido sempl.e consideradas como impr.ó-
prias à pleservação do registro arqueológico. A intensidade e veloci-
dade dos processos biológicos operados na região têm siclo apontaclos
como responsáveis pela destruição deste registro. Entretanto, é possí-
vel que a questão esteja antes a nível dos processos de recuperação de
dados que não se adequam a natureza dos registros. ou seja, seria
necessário melhor identificar a natufeza, e se buscar desenvolver téc-
nicas compatíveis com o seu resgate. outro aspecto ainda no canrpo
técnico da alqueologia é o do estudo das superfícies de ocupação em
um sítio histórico. os processos naturais de acumulação, a velocidade
destes processos sob a ação antrópica histórica, os processos intencio-
nais de transporte e acumulação de sedimentos, são aspectos ainda
pouco controlados nos estudos de Arqueologia Histórica, e se clispõe
de condições para que sejam desenvolvidos no estucio do Forte cle
Obidos, com vistas a geração de conhecimento.

Nestes termos, as técnicas arqueológicas de escavação e inter.pre-
tação necessariamente dever'ão considerar a contlibuição natural na
constituição do registro arqueológico, ou seja, as variáveis antr.ópicas
e naturais que resultam na constituição das camaclas arqueológicas do
sítio estudado. o conceito de elementos de constituição de um sítio
alqueológico apresentado por southle é bastante útil enl unra aborda-
gem que considel'e outras forças, que não apenas as antrópicas, na

19. SOUTFI, Stanlcy. 1979
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formação do tegistro. Este autor ad¡îite que os elelnentos constituintes

do registlo arqueológico envolvem quatro categorias de dados: (a) as

estl.uti¡ras arquitetônicas; (b) as caractefísticas; (c) os artefatos e (d) a

estl.atigrâfia. Cada uma das categorias analisadas Segundo seu uso'

forma, função e distribuição (o que responderia pela função do sítio)

além do tanlanho e das associações entre eles (o que l'esponderia pcla

estrutut'a clo sítio), Nestes tefmos, a estl'atigl'afia assume uma itnpof-

tância na análise e interpretação do sítio da mesma ordem de grandeza,

que os demais elelnentos, enì que Se incluem oS artefatos, francamente

privilegiados em grande parte dos trabalhos arqueológicos'' 
Observa-se que fl'eqüentemente tem sido dada poucâ importância

à análise estratigrátìca, exceto como possível fornecedor de dados re-

ferentes à questões paleoclirnáticas. Nestes casos' a tendência legistra-

da tem siclo a de buscar inferências diretas, onlitindo-se questões Ie-

levantes para a avaliaçño clos dados, como por exelnplo a questão da

redeposição de seclirnentos e a consel'vação de caracteríSticas de uma

fase de deposição anteriol'. Tais aspectos serão abordados no decofl'er

das discussões referentes aos modelos teóricos, bem como quando Se

trataf da aborclagem da estratigrafia para a interpl'etação do sítio. Bus-

car-se-á, cleste modo, demonstt'al' a potencialidade da estlatigl'afia de

sítios históricos na feconstituição de atividades exercidas durante o

cotidiano daquela unidade funcional, considefando-se sua ligação com

o sistema mais amplo.

ABSTRACT: Ohkkt,s Fort, ct futtctiottctl unit of the porlug,uese colottittl

rlefense system in Brrtz.il - The beginning of Northern Brazil coloniza-

tion is relatecl to the conqtrest and direct exploration of natural resotlrces.

The Pofuguese settlement in the region was very much moved by the

need to guarantee the possession of the territory and prevent ealth loss,

many of the colonial settlenrents were originated from advanced. posts

eithór of conquest or tf clefense. The Pauxis Fort (Xvll) and the Óbi,los

Fort that followecl it (Xrx Century) represent a Functional Unit of the

Portugnese Colonial Defense System in Brazil. Effectively, the re-

manescent Architectural structure was the one constructed in the XIX

Century. The Fort Settlement in the Óbidos strait in the xtx Century

further served the strategic conclition of the area which was reveled since
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the xvt Century. Taking into consideration its design the Fort revelas
deep differences frorn the great majority of the defense structures in
Northeast Brazil. Constructed under new defense technical concepts and
under the irnpact of the new development of the fire weapons, the Óbiclos
Fort permits through an archaeological study, the evaluation of important
aspects left out of the scarce textual documentation. Those are aspects
in terns ol the military architecture techbiques related to the use of
ewapons, speecl in the diffusion of imported articacts and most of all
issues of fiction change throughout time modifications in the architec-
tural structure. This communication discusses the principal topics which
will be developed in other areas.
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